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mlfiha patttdpar des lutai que cirtaxnenti virão". É a  partida

No presença de represen­
tantes dos 4 píortidos oposido- 
rüstas locais, o lider poHüco 
lençoense Ideval Paccola asst- 
no\i sua bcha de iiliação ao

Sylvío fala 
da luta 
sindical

. .  O Presidente do Sindicato 
doe Trobolhadoree de Lençóis 
PtOM Sylvio R. da Silvo, em con 
loto com a reportaqem d .0 E* * 
CO revelou o çronde proble- 
mo por que possam os sindica 
toe dmllares quanto oos reo- 
justes dos subsídios provenien­
tes do convênio com o ex-Fun- 
ruroL A respeito do salário pa­
go ao trobalhador ruroL disse 
que "não resolve a  situação", 
^ l a  no página tres.

PMDB. PP PTB. PDT íorom unâ­
nimes em manifestar seu ines- 
trito opôio ao novo membro 
peemedebista, em se tratando 
de ser ele o candidato em po-

nrtistas entram 
em cena 
política

Insotlsfelles com o atual si­
tuação. artistas do rádio, tele- 
víbõo. teatro, intelectuais, etc., 
optam por partidos políticos, 
particulannente pelos opotldo- 
nistos, ocupando seu lugar em 
cena. Grandes nomes como 
Henfil, Ferreira Guiar, Ruth Es- 
cobar, Aguinaldo Timóteo e 
tantos outros possam a figurar 
ativamente da política do Pais. 
Na página tres desta edição 
mais detalhes a  respeito.

tendal ao executivo de nossa 
cidade no pleito de 1982. Os 
ideais comuns oposiciorüstas, 
encontraram em Ideval sua 
centralização, principalmente

Novas casas 
populares só 

no projeto
As aulorldadee governamen­

tais estão anunciando a  cons­
trução de milharee de casos 
populares pelo Interior e até a- 
goro, Dosea ddade que já con­
ta com terreno, e promessa de 
mais de mlL talves tenha sido 
deixada paro o ano que vem 
por se tratar de ópoca de elei­
ções e hinclonará como tram­
polim poliüco em detrimento de 
toda uma população carente 
de teto.

Diretor: Alexandre Chitto — Fundado 6/2/1338
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FlashnS' Estrada de Sla. Bárbara
continua sem soluçãoLENÇÓIS 

EM PROGRAMA 
DE TV
•  Uma equipe de alunos da 

E E P ^  "Virgüio Capooni", ee- 
tará representando Lençóis no 
programa "E proibido color," 
•*^RTC, canal 2 no próximo 
uiO 21 òs 16 horas, quando a 
cidade receberá as imagens da 
TV Cultura. Osasco e Amparo 
serão nossas adversárias, aos 
moldes do cmtigo cidade con­
tra cidade.

APAE
PROMOVERA
FEIRA
^  A Apae estará promoven­
do nos próximos dias 12 e 13 de 
desembro uma sensacional lei- 
ra com barracos de artesana­
to, salgadoB, bebidos, flores, di 
versão e outras novidades. 
Horário: dia 12 — das 7 òs 24 
hb e dia 13, dos 9 ás 22 hs.

CLAUDIA 
TRAZ NOVO 
TITULO
•  Cláudia FoÜIace, a  jovem 
terústa lençoense sagrou-se 
mais uma vez comp)eã ao ven­
cer a  Copa de Ouro Yopa ca­
tegoria 12 anos, realizada em 
Curitiba, no último final de se­
mana, reunindo tenistas de S. 
Paulo, Paraná, Sta. Catarina e 
Rio Grande do SuL

MULHERES E
HOMENS
EMPATAM
0  O resultado nesta semana 
foi um empate entre homens e 
mulheres no número de nasci­
mentos. A Motemidade do 
Hospital N. S. da Piedade re­
gistrou a  chegada de 14 garo­
tas e 14 garotoe. Homens estão

uma reação.

Apesar de reiteradas promes­
sas do governo, inclusive quon 
do de sua última visita a  Len­
çóis. a  estrada que liga nossa 
cidade a  Santa Bárbara con­
tinua sem merecer a  atenção 
devida, continuando no mes­
mo estado de péssima conser­
vação. Uma vez que as reivin­
dicações e as promessas sõo 
tão antigas, deixando cloro

Mercantil investe 
em casa própria

A futura sede da agenda do 
Banco Mercantil de nossa dda­
de começará a  ser construída 
amanhã em terreno próprio na 
Ruo XV . Segundo seu gerente 
Odlvir Zoncanoro, terá 634 me­
tros quadrados de áreo e d»- 
verá ser entregue dentro de 
210 dloB. As raodemai Instola- 
ções dorão maior conforto e co 
modldade aos clientes doqu^ 
la organização financeira pro- 
pordonando um espaço multo 
maior que redundará certa­
mente mun aumento de movi­
mento.

Donas de casa se 
ajustam à crise

Donas de cosa sem multa di­
ficuldade constatam a  atual 
crise e, cada uma ò sua manei­
ra procura uma alternativa 
que possa diminuir os seus e- 
feitos. Entre as camadas me­
nos favorecidos, suprime-se 
ató os itens indispensáveis à 
alimentação enquanto as mais 
potentados o supérfluo, o pro­
duto importado é eliminado to­
nando-se consciência de que 
se deve "apertar o cinto." Res­
ta a  todas elas a  esperança 
de que dias melhores virão. 
Leia na págino cinco.

que a  pavimentação é um so- 
riho irrealizóvel neste manda­
to. Pelo menos uma motonive- 
ladora podería ser enviada a  
recuperar aquele trecho, tão 
importante meio de ligação e 
escoamento dos produtos agrí­
colas da região, principolmen- 
te agora com o prolongamen­
to da Castelo Branco.

Fiat prega peça 
em Leoçóís

Um caso bastante sério é o 
dos proprietários de veículos 
Fiat de Lençóis uma vez que, 
além de péssima assistência 
técnica, segundo esses, dispen­
sada pela concessionária da 
nossa região, cada vez que ne­
cessitam de uma peça para 
reposição, muitas vezes são o- 
brigados a  locomov^em-se a- 
té Bauru o que provpca. a  par 
da grande perda de tempo, 
um gosto duplo,. A cidade, se­
de de uma micro-regiáo, já 
comportaria, se nfio um con­
cessionário, ao menos um re­
presentante.

Serraram grades 
deram no póe

Tres presos da cadeia local 
empreenderam umo fuga. lo­
go frustrada oo serem preeoe 
num bambuzal próximo ao cor 
rego da Prato, depois de poB- 
sarem a  madrugada serrando 
08 grades do xadrez em que se 
encontravam. O fato ocorreu às 
6 horas de qulnla frtro, quan­
do Sérgio Bros dos Santos, An- 
tonlo Alves de Olfvelro e Ma­
rio Coelano. utilizando 5 serros 
de ferro Introduzidas na cela 
pela mulher do último, Maria 
de Souza Coetano, no horário 
de visitas, facilitou o troboLho 
dos Indiciados para a  fuga.

por ler sido o 
mais votado nas 
últimas eleições e, 
não empossado 
face òs leis do vo 
to de legenda con 
trariondo a  vonta 
de soberana do 
povo. Na ocasião 
(ol saudado pelos 
vereadores opo 
slcionistos presen 
tes. lideres traba- 
bolhlstos e pelo 
deputodo Fede­
ral Antonlo Tidel 
de Uma. Tam­
bém a  classe tra­
balhadora se fez 
presente ao ato. 
oplaudtndo a  de­
cisão do político, 
que muito bem se 
identifica com 
seus anseios P. 7 Ideval assina ficho

C.B. Lençoense x M.0.C
0 jogo de hoje

O Qub# AÜétlco Unçoen- 
M #Blr6Dta uonQ porodo dlh* 
cU I090 maU à tarde quando 
toQorá anUtotomeote contra o 
Marflia Atlético Clube« time da 
Primeiro Dlvlsoo de Proilseio* 
naUs Caso o adversário venha 
completo como consta da ciou 
sula controtuoL e te  vier para 
ganhar com está prometendo# 
não temos dúvida que o CAL 
terá pela frente um osso duro 
de roer. O técnico Atfllo ocredi 
ta numa boa apresentação de 
seu ttme# colso que servirá In*

“ É de papel, meu 
canudo de papel"

Depois da alegria por ter 
passado no vestibular e dos 
solenidades da festa de forma 
tura os profissionais que saem 
dos faculdades brasileiros fa­
zem uma triste pergunta; como 
enfrentar o mercado de traba­
lho? Mais de 230 mil (aó em 
1980) constataram que não 

basta um diploma para se ob­
ter um emprego. A retração da 
economia é o maior entrave. 
Página 6.

clusive pora aquilatar a  poten 
cialidade de seus comandados 
em coniunio e a  lordda terá 
oportunidode de ver mais uma 
agremiação da categoria mo^ 
or em nossa cidade propordo- 
nondo mais um excelente ee- 
petáculo de futeboL ^ t á  sen­
do esperada uma renda acima 
de CrS 200 miL dada a  quali­
dade do visitante, renda essa 
que virá contribuir, e muito, 
para a  reestruturação finan­
ceira do olvinegre. Veja 
portogem na página oito.

H má ligação 
Gidade-Núcleo

Em virtude doe últímaB chu* 
vas que cairam em nossa cida* 
de# o ligação ddade-Núcleo 
encontra-ee bastante pre)udi* 
cada pelas enormes crateras a 
bertas principalmente no per* 
curso compreendido entre o 
viaduto e o Cohob. A falto de 
conservação por porte do de* 
partamento competente# está 
causando sérios aborrseimen- 
tos aos usuários daqusla arté* 
ria

Vândalos destroem 
plaças de sinalização

O quo vem sondo observado 
nos últimos dias é uma grande 
oção de vândalos destruindo 
ou cousando sérios donos às 
placoB ds sinaUsoção ds cru* 
sarnento das ruas. A folio de 
reepelto e responsobUldode por 
parte desses marginais está 
carecendo de uma otenção 
bastante severa das autorida*

Molto som e 
pouca gente

Moradores adjacentes òs 
praças Comendador José Zülo 
a Matriz, estão protestando 
quanto ao volume do som na 
Concha Acústica Mesmo em 
dias de semana quando não 
tem rünguém, naquele logra­
douro. fica aberto todo o volu­
me, pertubando o sossego. O 
pedido é no sentido de que di­
minua o volume do som que ao 
invés de pertubação seria um 
entretenimento.

des uma vez que. além ds 
tarem destruindo um patrimô­
nio público, estão pondo em 
rUco muitas vidos que. por não 
varem tois piocas. expõem-ee 
aos perigos do trôndlo. inocen 
temente. Fica portanto um a- 
lerto 008 condutores de veícu­
los e a  quem de direito afim de 
coibir esses abusos

Ônibus mata
pedestre

Um andarilho não identiS* 
cado pola polido# poU não 
portavo qualquer documento 
tol olconçado e morto por um 
ônibus do Expresso de Prota 
quondo lenlova atravessar a 
MaL Rondon. proximidodes do 
Núcleo Cohob. òs 21:10 horas 
de sexta feiro. A vitima era de 
cor preta# aparentando 35 a* 
nos e sofreu fratura de croneo 
tendo morte imediata



APIMENTADO I O p i n i â o :
Quinta taira assinai minha ticha da 

filioçõo ao PMDB« Gr and a novidoda. o* 
ti poraca <{ua nin^uam lau a  manchata 
da prtmalro página daata iomoL Aconta 
ca qua a  novldada ancarra^aa no ioto 
da havar contado, na carimônla eimplaa 
qua ralixamoa no recinto da Câmara Mu 
nicipoL com a presença dos raprasanton 
Ias da todos os partidos opo^ctonistos 
da tarrinha. num gasto carinhoso da a* 
preço i  soUdoriadada. Tenho por asses 
homens qua mililom na ação partidã 
ria o maior raspailo a admiração^ A pro­
pósito. gostaria da citar a  dofiniçõo da 
politica na opinião da D. David Picão. 
bispo da Santos: '^Política vam da polis* 
cidoda. Os homans sa reunam am cida« 
das a procuram orÍaotar*sa paro qua na 
la tudo possa hmdonor bam a favor da 
todos a da cada um* EntõOp quando nós 
DOS raiarimos à  política* na realidade an 
landamos tudo o qua diz respeito ao bo 
mam a ao homem am comunidade, am 
sodadada*'. Bárbaro, não ganta? Bam 
dUaranta do concaitOp paiorattvo qua to­
do mundo foz. como ampragulsmo. ia- 
voradmantos. parsaguiçõas* proveito pró 
prio... Apesar qua grande parcela de 
culpa a assa iuiso dava sar debitado aos 
políticos qua não sa fazem por respallar* 
Ainda agora paraca qua está havendo 
aqm am Lençóis um rabu danodo am 
tomo da remoção da professoras, Um 
nagódo assim da uma vaga para quinze 
condidatoi no legítimo axarddo da seus 
direitos, a com uma classificação iá aa- 
tabaladda. Estão tramando para pasaar 
o debaixo prá cima a o da cfana pra bai­
xo. mun vardodairo adnta aos direitos 
dos que sempre colocaram a Lal acima 
da tudo, lá Imaginaram o revolta dassai 
qua estão no eminência da ficar por 
bcdxo. contra a  atitude dos ''poderosos*' 
que possam por cima de tudo? Quando 
o direito da um a burlado pora favor^ 
car o da outrem, está sa cometendo a 
maior das iniostiços

A medida que o tampo vai sa encur 
tando das eleições, o povo dava sa ccou 
telar com os Odoricos Paraguassu qua. 
na ânsia da subiram ao podar, chagam 
ota a  promalar a  transformação das su­
bidas am descidos. Lobos com pala da 
cordeiro pois. partancando sempre o si­
tuação. vivam a criticar a  situação am 
qua 08 coisas sa encontram, Tinhm qus- 
ram estar sempre bam situados, . . .

Consta qua numa pequena cidade 
havia um praíaito doido por fazer discur 
so* Qualquer reunião a. ]á estava o ho­
mem varborraando por cima dos muni- 
clpas. Porem, a  comissão encarregada 
dos iastaios da aniversário da cidade, 
encontrou uma soida para fraar o ím­
peto do prolixo olcoide. Ao elaborar o 
programa oficioL o fizeram com o se- 
guiote destaque: As 9 horas, desfile es­
colar, òs 14 horas, discurso do Sr. pre­
feito e às 18 horas a  bonda tocará para 
reunir o povo paro o grande sbow artís­
tico. (Pano extremamente rápido)

DR. MARCOS ANTONIO LANGONI

üDVOGnOO
Causas: Cíveis. Criminais e Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 630557 — UnçóU Paulista — SP

CASA DE CARNES
S A N T A  R I T A

Comas bovina a suíno Frangos 

Comairos a Peixes am garoL

□TTREGA A DOMICILIO

Av, 25 da Janeiro. 640 Fone 630740

Tricô de vácuo
A hikiAiivm áã 

dooftJ PDS 00 acotido 
obUt ào Eiocutivo • m in d 4. 
doi pr̂ jctáM dc fei ftD inflü* 
lAçio ao C oD fm io quo tr*um  
4» amettiiaçáo d *t iotkfibtll* 
d«9 « dé dijDíauiçáo do p ru o 
pâf« a oUaaçAo do domicUio 
clcitoiai bAo d c iu  da icr ia- 
qtiisUAia
.PKacipalmeasa •• a fcata 
rtcordar Ít m  dita pelo pirru 
lo lidtr do foverao C e l« i aa 
C im a/i doa Daputadoa, Za« 
dfiho Boaificio, Mfuedo a 
quai daraMc todo o  lempo n a  
que a u -  UDN fea opoilçio 
Kmpre maoUva um pi dea^ 
tro doa quanaia A fo n . o 
PDS a io  e«à  aa opoai^io a. 
ao qot parect. o  pé atrou cof' 
po íaictfD.

A a su o  da bdm aqa aado-

aal do PDS qua vtu m  nâi* 
da « a a  a lo a  o doce n - 

pmeoUdo pala futtapcoda po 
da acaba/ virando anom a bar- 
nifO a. a panir dal é boo  
a fcota coQ»ça/ a lamtr pala 
raalixaçáo das aki^dat pravU» 
Ua para o  ano qua vam. c\i)a 
^ t a  aotrtUAio aioda a io  a tfl 
deQmda.

A manobra da flanco qua 
etU  laDdo dataovolvida pala 
cupuU do PDS pe/aca lar 
too objetivo í ü r ^  oa peitldoa 
d t opoaiçde» a (a/aram aJfU« 
ma cipécta de atUandimanlo a* 
travéi do qual alfuna catula- 
moa daviaadoa a aoianUar a 
o i  parfoounce do partido iy 
fKÍel leriao  rntohiloa em 
ca do diittio da oa aa-caeiadoe 

aandklaUf a ü t  
m  melhorar a quexio

do acemo «o ridio c é  TV. 
durante o  período de campo*
fityf-

£  ridículo ouvir arfumealO' 
çáo juatific«tora desaa inkiaii 
va afirmando « r  oecesiifio a* 
leflar o pcnoal da opoaiçSo» 
qua a«á muito radkaJ. Lutar 
para qua m regras do jogo ald 
toral le dafinam da forma 
maia cristaUna pomíval é mr 
radicai no «colido dc «c de« 
volver aoa pkiloe a Uuua que 
ak r icmpre davam tar.

Afora, ahamar da radicais oa 
qua darrouram a aicrarcència 
da rabkfanda, ioadmimivtl 

oo rtgime plu ri partidário, «omeo 
ta porque votaram coMra asm 
absurdo 4 eSar forçaodo o apa 
raeimeaio da dufia* oa caba 
ça de cavalo. Afloal o  PDS de 
lám ou n lo  a maioria do Coo

ficaiO  H aòooal?
DHétn. «im. Mas t uma mai 

ona omkm. qua na bora da 
votar a quattAo da «ubkfcn 
da. qua oâo ba&cfkia>a a nio 
|uém tnais do qua à própria 

lage&di oficial, lequar cotuagulii 
rvunir lodoa oa aeui dapuUdoa 
e «enadortt. E  por imo fui 
derrotada. Como o acabará «eo 
do Bovamcoic caao inaUta na 
tem doa caeuUmoi d i^rívaii.

lO que ç  PDS esti pradaari 
do» ídmU do qua cawhmoa, qua 
outra coisa o io  m nio mágicas 
rapidamente «uperáveis peto
lempo, é de dmenvolwr uma 
p rilka poliüca qua kvê oa m  
poiaéveU pala elaboração da 
política ecooómka do País a 
eatcndervm qua a populaçáo 
braaikira é cooatiluida por

que

«er felima c indcpendenâea B  
ttáo por umpks númeroa oo 
mmo^iiuea como alguna de 
vtm paoaa/.

Cooseguiodo imo, o PDS ta 
rá idéias a icrtm  diiai ao 
leilorado brasileiro < podará 
meivcer, eua atençloj.
Querer ganhar elciçáo na 
base da casuismoe, como Iam 
aldo a tônica naita Pan, nâo 
levará a lugar algum. Abmhan 
Lincoln disse algo a reipaito 
da ninguém conseguir enganar 
todos todo o  tampo.

Em lugar da caauítmoe. o 
PDS deve ae prcocupv é com 
necessidade da acreaccQiai a]« 
gxun ao sau discurso
qua ncitaa dltímos Umpot se 
tala muito a uma
cvpácíe da trícd de vácua O  L.

eUfíSO DE DATILOGRAFIA
COM MAQUINA ELÉTRICA

1) de OUIOB

2) curso em mágulna manual completo 
com duração de 6 a  12 meses.

3) rápido com duração de 1 a  3 meses.

INFORMAÇÕES: séde da escola, na rua 
CeL loaquiffl Gabriel n,o 22 — Lençóis

DELEGACIA DE POLICIA DE LENÇÓIS PTA. 
E^tal de concorrência Pública n.o 10 81

Acha-se aberta, na Delegacia Regional 
de Polida de Bauru, concorrência pública 
p>ora o fornecimento de alimentação aos pre 
sos recolhidos e aos fundonários, quando 
em plantão na Cadeia Pública de Lençóis 
Paulista.

—. Prazo para a  entrega das propos­
tos até òs 14,00 horas do dia 9 de novembro 
de 1981;

— Local da entrega das propostos: Dele­
gada Regional de Polida de Bauru;

— Prazo d© duração do contrato: 02 
(dois) anos, com inicio a  01 de ianeiro de 
1982 a  31 de dezembro de 1983.

O inteiro teor do Edita! de Concorrênda 
encontra-se aííxado na Delegada de Poli­
d a  de Lençóis Paulista, à  rua Ignádo Ansel­
mo, n.o 777, onde os interessados poderão 
obter todas os Informações necessários, ou 
ainda, dirigir-se ò  Delegada Regional de Po­
lida de Bauru, à Rua São Lourenço, n.o 6-70, 
lordim Bela Vista — Bauru, das 9 òs 18 hs.

Lençóis Pta., 04 de novembro d© 1981. 
Carlos Bossa Neto — Delegodo de Polícia

AGORA FICOU FÁCIL

AVIAR SUA RECEITA

DE ÓCULOS.

V I S I T E

RELOJOARIA E
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADlçAO EM JÓIAS £  PRESENTES.

Rua 15 de N ovem bro, 636 -  Te l. 63*0102

APRESENTA: Hoje às 20:30 horas

0 mondo mágico dos Trapalhões
Com Renato AragãOs Dedé Santana. Mussum 

e Zochorios — Censura LIVRE

E X P I D / E M T E

((0 ECO))

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Causas: Cíveis# Trabalhistas e Criminais 

BENEFICIO JUNTO AO INPS

£  uma pubfkaçio da 
Empreaa Jom alM ca  
O ECO Lida. Diretor 
Revponaável: Alexao 
dre Qiítto ^  Diretor 
Comercial: Joaé Car- 
lof do Amaral. O 
ECO é resiatrado coo 
iorme a Lei de Im* 
preoaa, pelo Decreto 
eofo reqiatro Aq D IP. 
2 )2 2  de 20-0S-40. 
Coxnpoeto • bnpreaao 
CTA oficinaa pròpriae. 
Redação# Aduiípiatra" 
çSo • PobUddade 
Rua Cel. joaquem Ca* 
brial, 57# Lençóii Pa- 
uUrta —  S&0 Paulo. 
Departamento de G r 
culaçSo (mesmo
endereço) —  Remes­
sas para qualquer poq 
to do PaiA pcU enr 
preas de 
Telefrálos. 
ra pelo perfodo d« 12 
meses: 1 .000, com  
cheque oominal e 
visado a favor de Em-, 
prcea JomaKstxea O 
ECO Lida. Outras c«-

1.200.00

— DR, APARECIDO DOS SANTOS — 
Rua Batista de Carvalho, 3-10, 2,0 ondor 
— Sola 6 — Rua Rubens Amido, 8-50 

Fone 233122 — BAURD

Rua Anita GozlbaldL 931 — Sj2 
FONE: 631098 — Lençóis Pta.

Antes de comprar vidros consulte os
preços de

D I V
Distribuidora de Vidros Lençóis Ltda.

Vidros de todos os tipos — das melho­
res Indústrias, a  preços sem concorrênda 
Rua Inádo Anselmo 1005 — Fone 631806 
Mantém oinda montagens de box paro

banheiro e vitrine

COMERCIO DE ACUMULADOBES SAO CBISTOVAO

MOMO &MOMO

Batsrios novas 0 r#goti(iicfopqti<ra ^  temlnois águo dostiloda # solução
de baterias em geral

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM GARANTIA DE SEIS MESES

AVENIDA 9 DE JULHO N.*» 806 FONES 630745 — 631 iiri



Ortistas entram em cena Política
O ctoário i ^ r i  é  outro A* 

tc>ref 9 a trim  oadoM ii cio 
viitoc atuailXWBie o i o  c6  doa 

paicoc dc DOtfrt Ualroc. nai 
te lu  de Aocsot ciocma ou ooc 
r.deoi doc lelevUom vívcDdo 
t%st 0*1 a<]uele penQliáfem.

íi^aüiíeítoc cocD a aluaJ cs* 
luávao. optaiD por partidos 
poHtKOc» partiojLarmc cie opo* 
udonlftac. ocupando teu lu* 
gar eos cana, linando por ccu 
etp aç' c o de v a s voelhanlcc. 
p«ff I w k [ wi dr ais va mente da
vida rtü iic f do PaU.

Ocupam afon» com maior 
(rtquéocia. lupir ooi DOticUrioi

poUlkoc, Doc dirctdrioc, sa i 
conveDçte partidárias ou ovs 
a o  Duma cadeira de legi&iaü» 
v a  Cáiio radeceobrindo iunio 
á Ioda a Naçio» a pocsibiüda' 
de de fazer polUíca, abrindo

caminho para a democracia 
oode cabe também a (k s, co* 
m c cidadios, ocupar o t ev 
paçoc que aos poucos v&o sto 
do abertos por eoaquisla ou 
concessão.

Poucas vezes em nossa bis- 
toria« muitos já  v  filiaram ou 
sAão p an  V  íilizr aos parti* 
doi Wgaimenie formados.

O falo de estarem reparti* 
dos a maioria eoirc o PT e o 
PMDB. coorirma cm príncipitv 
a idéia de que todo artista i  
poblicamenU, de oposiç&o 
um ou ouiro i  decUradamente 
do PD S.

No votido de que **tud> 
que o bomem faz i  poUtica**. 
(citação do dramaturgo Jorge 
Andrade, PT) concordam, de 
modo geral, com o p n ttu p n  
to de que a arte é  K opre oo*

lítíea. João BaÜfla de Andra 
de. do PMDB. cineatf^ afirma 
que ‘'ioda verdadeira aitc re­
vela crilicsmenie a lealidaic 
e eslá mais do lado da oposi­

ção. como a arte de Dotfoeviky 
Baizac ou Nelson Rodrigues. 
M u  clts foram politicamente, 
fora da aru . ires reacionários**.

Batista, Ferreira Guiar 
(PMDB). Heofil (PT), e o 
dramaturgo e ator Gianirao- 
ceteo Cuamieri, sempre tive* 
ram como forte caracteriRica 
de seu trabalho, na arte ou (o 
ra dela, uma itR cJiio  csplidta 
mente polilica e de opodçio (o 
que é circunAandal. pelo me- 
ooa fora da arte. para Guaroí- 
eri: **enquanio o  povo estiver 
sofrendo, o  artista tem que 
estar • seu lado. na opoeigáo.

Quando o  povo ettiver no po­
d e r . ) -

Para o  conhecimento doa 
muitos admiradores 4ftsps ar* 
tidas, o PT. partido de Loiíg 
Inádo da Silva, o Luta, foi o 
que mais conseguiu a
t i  agorm. Nele e ttio  ainda, 
os atores: Bcic Mendei. Rena­
to BorghJ, L ilia  Abrmmo. Dul 
ce Munáz. D eniv Del Vecchío, 
Maria Isabel de Lisandra. 
Norma Blum, Regina Bogus, 
Eduardo Tomaghi e Eixu Aiw 
dreato. oe cantores Jo si Rodria 
e Zczi Mota, o  dramaturgo 
Jorge Andrade. O humorista 
Henfll. o  iiuRrador Elias An* 
dreato, o  cineasta Renalo Ts 
pajós, 0 pintor e poeta Carlos 
Takaoka, e o maestro Jdlio 
Medágiia, que i  autor, com a 
dramaturga Coosuelo de Caa-

Sylvio fala da luta sindical
Em contato mantido com esta reporta­

gem o presidente do Sindicato dos Trabalha 
dores Rurais de LençSis Paulista, Silvio Ro­
drigues da Silva, revelou que todos os sindi 
cotos paulistas similares estão reclamando o 
reajuste dos subsídios provenientes do con- 
.vênio firmado com o Ex-Funrural, hoje 
INAMPS, para assistência ambulatorial e 
odontológica dada por aquelas entidades 
aos seus associados.

O tema íol discutido por mais de 60 lide­
res sindicais do Estado em reunião que con­
tou com a presença do presidente da Federa 
Ção dos Trabalhadores da Agricultura do Es­
tado de S. Paulo — FETAESP — Roberto T.

' Horiguti.
Sylvio disse ainda que o Sindicato local 

vem sacrificando Cr$ 40.000,(W da sua ver­
ba, já insuficiente para fazer face às despe­
sas com os médicos que lá trabalham, isso 
para manter em dia os pagamentos, em de­
trimento dos recursos da entidade de clos'-e.

A verba que provém das mensalidades 
ínfimas cobrados dos associados e que deve­

ria ser revertida a  outros fins assistendois, 
como material escolar, e serviços burocráti­
cos. está sendo desviada para outros e, 
"estamos nos sacrificando muito".

E prosseguiu. "Há mais de 4 anos os rea 
justes já  são Insufidentes e, há 2 anos não 
é feito nenhum. Não temos obrigação de pa 
gor as dividas do Funrural que arrecada 
bastante em nossa região".

Quanto ao salário mínimo que é pago ao 
trabalhador rural, o presidente enfatizou que 
"salário não vai resolver a  situação do tra­
balhador. Ê preciso terra para que ele possa 
plantar. A solução, a  meu ver, seria uma Re­
forma Agrária honesta e bem feita Os sin­
dicatos estão lutando por isso mas, os produ 
tos colhidos da terra devem ter um preço 
mínimo fixado de uma maneira justa, não 
como ocorre hoje cora certos produtores, prin 
cipolmente parceiros, meeiros ou arrendatá­
rios que quando colhem não tem o suíiden 
te para pagar a  semente adquirida mas, 
esta tem seu preço fixado à  altura" finali­
zou.

tro. dú hiao **Cásçio 4o Tra 
balhador**. dedicado ao PT.

Como Heofíl. todo* cRimu* 
ladoa príodfialinente pela 
propoita de “um partido da 
uabaibadoree formado a  partir 
d l* bairt, o que. «aguado Beta 
Meudcf. é  "uma coiia verda- 
deirameDle ooví na hitfdria da 
poUtica branlaíra*. e em vua 
hiRória peaaoâl. poii, deede 
que tirou 0 thulo em 67, oáo 
tioha o diraiio a uma d e d ^  
partidária. Sd tiaha o  direito 
de deòdir eoire oftílo de opo 
iiçâea (M DB) a outra de síma* 
ç io  (ARENA), que não eram 
wrdâdaírameau paitídoe, da- 
mocrmÜcamcDâa fonnadoi".

B«ic foi cleiu  para o Dlra- 
lórto Nacioaal tia Coo««Ação 
do FT . em wtembro onde a- 
pm eatou um documento eobre 
problemai na área de culiurm, 
reafirmando a neceandade de 
defcaa de ooeiot valorea euliu- 
r iii  e dizendo que o partido 
tem qua eOar dentro doe pro* 
blemaa de cada área. Fala-ea 
indudve que mria candidata a 
deputada, coim que ela dea- 
menie embora nio deacade: 

pensaria em candidatura 
m  at bams decidimem in o ".

DeRaque*«e ainda nas opo 
liçAes peb PMDB. Rutb Es* 
cobar. atriz e empresária: João 
Batista de Andrade, cineasta^ 
OialranccKO Guam kri, ator c 
dramartugo: Ferreira OuUr,
crfiiCD e poeta; os cantores 
Taiguara e C alvio, dos novos 
Baianos, o cenógrafo Mareoe 
WeiostocL; o  cariuniRa Laerte 
e o  iluRrador Jaime Leão.

E de Ouarnieri a afirmação 
de que **a gente predsa partir 
p an  a batalha e não ficar por 
ai ouoia de independente."

Sobre R«a opção partidária, 
diz que **vtjo o PMDB. no 
momento, cotno um partido 
que pode me dar um espaço 
de trabalho no meu setor cul

turat, penriitindo-Bie uma li* 
gaçio com basea populares. £  
le vai cu  servir m m  do que a 
cie".

Rutb Ferobar eacolheu o  
PMOB porque entre outras n * 
zfies "6  o  partido que eRá 
mah perto da rtaüdade do po 
vo brasileiro, ou ainda, o  que 
eslá mais pròaioo do povo.

Agnaldo Timòtoo, um doi 
cantores que maii vendem dii 
coa optou peb PDT pa/a "len 
lar retribuir a  Bruola o muito 
que o  movimento militar, es 
sa pRud^revolução Ibe to­
mou. Porque íofelim eiiie. eu 
paitidpei desse movimenlo**.

Com ale no panidoo de Bn 
zúla está 0 compositor e can 
tor gguebo Noel Guarani, que 
muitos considerim e  AlabuaJpa 
Yupanki bririleiro e agora 
candidato a depulwlo cRaduaL

Ainda na opcaíçio, peb PP. 
0 ator e produtor de ooeoia 
Jece Valadio. e a  coaviis do 
deputado Miro T eiacin  eR l 
ie  lançando como 
a deputado Federal peb Rio.

Jece aoedila que **embora 
pouco numerosa, a  cUase ar- 
tàsUca iam um poder de fogo 
muRo grande c pode dar uma 
grande colaboração à clasm p o  
Ih ka.

Eleição de Diretoria
Sr. S6cio|adonista

O UBIRAMA TENIS CLUBE, por sua Di­
retoria leva ao conhecimento dos srs. Sócios 
e  Acionistas que, de acordo com os Estatu­
tos do Qube, haverá Eleição para a  nova 
Diretoria, para o ono de 1982, no dia 25 de 
novembro de 1981, às 20 horas, em sua se­
de Sodal, à  Rua XV de Novembro, 787, nesta 
cidade.

Os interessados em corveorrer à  referi­
da Eleição, deverão apresentar chapas até 
o dia 23 de novembro de 1981, Impreterível- 
mente.

Lençóis Paulista SP„ 3 de Novembro de 
1981. . .  — A DIRETORIA —

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção 

Comerei^ Industrie reddencial e mu­
ros. Produtos da melhor quoHdode pelo 

menor preço da ddade
R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO. U4 

VOA SAO lOAO — Unçóis

MELHOR ATENDIMENTO

PLANOS A SUA ESCOLHA.

PREÇOS. SEMPRE MAIS BAKOS

MÓVEIS DIEGOLI a  lola que pÕe amor em 
tudo que Íol

Q venidQ  2 5 d e  jo n e ifo  5 8 8  lengois^ ^ Sy  PouM sto

0 caminho para a
economia.

Pare
* e veriiique como o Consórcio Nacional Ford 
é um Consordo ^ierectOr com muitas yonto* 
gens a  olerecer-lhe;
* sodba que no Consórdo Nadonol Ford 
você retira o veiculo de passeio da linha Ford 
que realmente desejou na cor e modelo que 
quizer, A Ford está trabalhando para ísao;
*de gostar seu tempo inutUmente* O Consor* 
do Nacional Ford está aqui para lhe íacUi* 
tor as coisas.

* que você está investindo num consórdo 
seguro e garantido;
* que DÓS temos a  garantia Ford para lhe dar 
a certeza da entrega do seu carro;
* ^ e  nós )á entregamos mais de 300 xnil 
veículos, e que entregar o seu ê 
brincadeira.. .  que nós levamos 
muito a sério.
* seu tempo, dinheiro e problemas iuturos. 
o  Couórcio Nacional Ford entrega a  Uxdia 
de veículos de passeio mais economico 
do BrosU. Confira^
* guardando o dinheiro que você que ia 
paqor nos juros* p o r^ e  no Consórcio 
Nacional Ford ninguém paga juros;
* recebendo seu dinheiro de volta na hora. 
caso seu lance não seja suiidente para a  
retirada do veículo.

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 KM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANl VEÍCULOS S A.

VOCÉ É MAIOR DE 18 ANOS? ARTE ESCOLA 
DE PILOTAGEM LHE ENSINARA A VOAR.

Com apenas 35 horas de ▼ ôo, você será um pUoto brevetado 
Futuro promissor como carreira — esporte espetacular

EXAMES TEÓRICOS DE 3 EM 3 MESES
Arte escola é segurança — Oficina e manutenção própria para seus aviões. Você terá

os melhores instrutores.
É ISSO Al — FAÇA SUA INSCRIÇÃO AGORA MESMO 

Seja sócio do Aeroclube e lembre-se entre tontos outros vantagezu o curso de pilotos 
da Arte Escola abre um novo horizonte em suo vido.
Inscrições na secretaria do AEROCLUBE — AEROPORTO LOCAL

SEJA INTELIGENTE

Para comprar olétro domésticos de todas as marcas com assistência técnico do loja 
pioneira da cidade, converse com o COSTA e saio ganhando com

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
NOVEMBRO. Lençóis Paulista
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Ford lança novo trator

A FORD BRASIL, Operações de 
Tratores ampliou sua Unha de tra 
tores agricolos, lançando no mer 
cado um novo modelo: o Ford 
5600. Com motor Ford de 4 cilin­
dros. 75 CV e cilindrada de 4195 
cm3, este trator veio atender òs 
necessidades dos tradicionais 
clientes da linha Ford, que recla­
mavam o lançamento de um tra­
tor intermediário, preenchendo 
a  locxina existente entre os mo­
delos 4600 e 6600.

Mais detalhes em

A nova linha de tratores Ford 
possa a  se compor, agora, de 3 
modelos e atende basicamente a 
todas as necessidades da agricul 
tura brasileira; O 4600, com 63 
CV, o 5600. com 76 CV e o 6600, 
com 85 CV.

O lançamento do novo trator 
5600 está sendo sendo feito ò re­
de de Revendedores Ford 
por intermédio de três reuniões 
regionais, em Guorujá, Salvador 
e Foz do Iguaçu.
Carani Tratores

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAÜLO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor informação e melhor dia- 
tribuiçõo. AGENTE LOCAL:

Correia

R. Floriano Peixoto 607 F. 630699

MATADOURO MUNICIPAL

BOVINOS E s u m o s

CABNES DA MELHOR QUALIDADE

RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Lençóis PauHsta

adidas ^ ^ ^ O f Á R lo
^ c i i

Fone22
E S V O R T ^ E

•6918 _________ TUDO para seu esporte

rua ba^'st3 d® c a r v a l/ jo ,2 - 7 õ

ANIVERSARIANTES
HOJE, DIA 8 — Maria G éia do Amoral 

Birol. esposa de Antonio Carlos Biral,: Os- 
waldo Repke; Mário Sérgio Fernan­
des ffaquito); Nilsa Vemi dos Santos; Silva- 
na Aparecida Bassolo;

SEGUNDA DIA 9 — Marta Maria Feres; 
Fátima Aparecida FugonhoU- José Vieira; 
Antonia Martza da Silva; Sônia Magoly N. 
Paccola; esposa do Dr. Luiz Lucio Paccola; 
João Bemardino Paccola; Odete Terezinha 
Pregnaca, Francisca Paula Pessoa; Eliane 
Marçal da Silva.

TERÇA DIA 10 — Edson Luiz Paccola; 
Maria Amália PaschoareUi; Aparecida Ma­
ria Placca- Fabrícia Soroia Garcia; SueU A- 
parecida Vieira; Holanda Cosoli Coneglian, 
esposa de Orlando Coneglian; Glair KeUner; 
Angela Maria Medola; Benedito Lopes Mar 
ques; Márcia Andréia Morbl, filha de José 
Carlos Morbi e Nílceia Vemi Morbi;

QUARTA DIA 11 — Wilma Giacomini; 
Luiz Ângelo Ferreira^ Rosa Maria Tomazzi; 
Shirley Aparecida Sosso; Androza Luzia dos 
Santos;

OUINTA DIA 12 — Nlcola Rossi; Nüton 
Rossi; Beatriz Rossi; Osvroldo ConegUon; Q e 
yde Marly PaschoareUi; Miguel Archonge- 
lo Baptistella.

SEXTA DIA 13 — Donila Cosali Trecen- 
ti .esposa de Aldo Trecenti; Paulo Lidio Te­
mer Feres; Edevor Dias Barbosa; Oswoldo 
Franco de Camargo; Rosely Thomaz; Edson 
Atioll.

SABADO DIA 14 — Amorildo Rosinei 
Borin; Dr. Cídemor Luminattl.

C O M U N I C A D O
mCRA — VENCIMENTO DIA 15-11-81

A Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­
lista, comunica aos senhores proprietários 
rurais, que acha-se ò disposição dos mesmos 
a  notificação para pagamento do Imposto 
Territorial Rural (mCRA), cu]a vencimento 
dor-se-ò até o dia 15-11-1981.

Os interessados deverão retirá-los na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, si­
ta o Proça dos Palmeiras n.o 55, antes da­
quele prazo.

Prefeitura Municipal de Lençóis Pta.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Concorrência Pública n.o 04|81

Acha-se aberta na Diretoria de Compras, 
Obras e Serviços da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Concorrência Pública n.o 
04^81. para venda de 9 (nove) lotes de terre­
nos. localizados nesta cidade, entre as Ruas 
Borba Goto, Nove de Julho, Rcqxjso Tava­
res e Avenida dos Estudantes.........................

As propostas deverão ser entregues na 
Diretoria de Compras, Obras e Serviços da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, si­
ta à  Praça dos Palmeiras, n.o 55, nesta cida­
de, até o dia 19 de Novembro de 1981, às 14. 
horas.

Melhores informações os interessados ob­
terão na Diretoria de Compras, Obras e Ser 
viços. no endereço acima, no horário de ex­
pediente, no prazo do edital.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista. 
29 de outubro de 1981.
Roberto Sontino Sosso Diretor de Compras 
Obras e Serviços

Música lençoense 
classificada em festiva I

O jovem Wolodymir Boruszewski, da 
Igreja Batista de Sião, em S. José dos (Ikzm- 
pos, foi o ganhador do violão oferecido pe­
la "Del Vecchio" no "Café”, Canções para 
'un Festival Evangélico, patrocinado pelo 
Federação da Mocidade I^esbUeriana Inde­
pendente de S. Paulo. O jurt foi unânime 
em consagrar a  música e letra de "Sol e 
Sal" por ser bastante brasileira, criativa o 
apresentar 2 símbolos teológicos riquíssimos 
de significação dentro do Cristianismo. Luiz 
Moreira, presidente da entidade promotora, 
rocsaltou, na final que se realizou domingo 
(1111181) no salão social da Catedral Evan­
gélica da Rua Nestor Pestana, o caráter e- 
cumênico do que chamou de encontro de 
renovação e liguagem" da música protes­
tante: "O 1.0 lugar coube a  um batista, o 2.0 
aos anglicanos, com a "Esperança" de Elia 
na e José Lucas Esvael Rodrigues, graças à 
Kátia Pinto de Almeida, da Agua Rasa, com 
"Por Deus". O reverendo Voldomlro de O- 
liveíra, pastor da Igreja anfitriã, destacou 
a  participação de conjuntos de Curitiba o 
Umuoroma, no Paraná de diversas cidades 
do interior e alegrou-se com a vitória de 
Lençóis Paulista, cuja Igreja Presbiteriana 
Independente obteve o 4.o lugar com o 
baião "Nada mudará". Segundo informou a 
animadora do festival, LUian Lotufo es.sas 4 
músicas serão gravadas em LP jsela "Coli- 
fómla". Menção honrosa foi concedida pe­
los jurados ò música e letra de Moisés Thiem- 
me, da Igreja Presbiteriana Indeoendente de 
Vila Brasüôndia, na Capital, "O caminho 
do Senhor". Apesar de tudo. entretant';', - 
juri foi bastante vaiado, eis que havia gii-c; ^ 
de expectativa do auditório em tomo ' i *  
classificação do trabalho desse adolescen­
te. O salmo 130, "Dos profundezas", de Rei 
naldo Rodrigues Ribeiro, esteve também en­
tre os canções mais apreciadas pelo júri 
não logrando, entretanto, obter classifica­
ção. "O próximo ano chega logo", disse 
João Marcos, ura dos organizadores do Fes­
tival "e nova oportunidade estará aberta, 
a  partir de março ,para quem quiser se ins- 
crever, bastando procuror-me na Igreja 
pelo telefone 2556111. O "Café" é  brasilei­
ro, ecumênico e quer um Cristo forte presen­
te, num mundo cada vez mais injusto, inviá 
vel e opressor".

— Roberto Vicente Themundo Lessa —
, P-S. — A música Lençoense clasaú ' '  i  j  
e de autoria de Ismor do Amoral, ^
também o autor da letra, abcrixo transcruu. 
Mesmo que o sol se esconda para não mais 
voltar /  E os rios se sequem, estrelas deixem 
de brilhar /  E o amor. que ainda se tem, ve­
nham a se acabar /  E aquela p s ,  falsa 
paz, que o homem f s .
Para mim, nada mudo, nada mudará, pois 
o omor de Deus não me deixará.

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua 15 de Novembro, 629 — F. 631393

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Segurança — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE;

São Paulo — Botucohi São Manoel —
Bauru Igoruçu do Tietê •

— Lençóis Paulista 
Borra Boitita e Vice-Versa

MATRIZ; AV. IRMÃOS CINTRA, 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. 1 
FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 22S-6207 — CANINDÉ

PANIFICADORA

MRRIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Na primavera falam as flores
A primavera obra de Veriumnio. é a  es­

tação que adorna o globo cora a  criação das 
üores.

Num dia, profundamente Inspirado e 
mais íellz da sua vida, Vertumnio contempla 
va a  raagestode do mundo, tudo lhe era bo­
lo, magndico, radiante e encantador, mas e 
le compreendeu que naquele painel, falta 
vam alguns retoques, mais finos, delicados 
e poéticos.

Vertumnio, então, deliberou esculpir na 
matéria bruta, a  primavera, personaíicarv 
do-a numa deusa, que resvalando nas plan 
tas, desabrochavam as flores.

Estava criada a  Primavera e Vertum­
nio, no seu mundo mitológico, agora, é o pro 
tetor dos iordins.

A poesia foz falar os pedras, as plan­
tas. 08 estrelas, a  lua, as aguas e outros e- 
lementos no universo e, com maior razão, 
as flores, que pelas variados cores e for­
mos emblemáticas, adquiriram uma lingua­
gem especial, linguagem essa, que ó o sim 
bolo do sentimento humano e do amor.

A flor branca revela a  inocência e a  pu­
reza; — São puros os meus sentimentos. A 
flor vermelha simboliza o amor: — Tenho 
fé no seu amor, porque é duradouro."' A a- 
zul é a  cor da ternura e das armas delicados 
A violeta, o resultado do vermelho e do a- 
zul, é  flor do culto, simbolo das viuvas e dos 
prelados. A verde ó a  flor da riqueza, do ou

Convite
A Associação dos Fornecedores 

de Cana da Zona de Lençóis Pta.'", a 
' Cooperativa dos Plantadores de Ccma 
da Zona de Lençóis Paulista e o I^A 
Plonalsucor — Programa Nacional de 
Melhoramento da Cana de Açúcar", 
têm o prazer de CONVIDAR Vossals 
Senhorials para uma reunião iníormati 
va que farão realizar no próximo dia 
10 de Novembro, òs 19 horas nos de­

pendências da Cooperativa dos Planta­
dores de Cana da Zona de Len­
çóis Paulista, ò rua Cel. Joaquim Go- 
briel n.o 35, nesta cidade, na qual se 
rá debatidos pelos 'Técnicos ao Pla- 
nalsucar o seguinte tema:

"Sobre solo e adubação".
Diante da importância dos assun­

tos a  serem tratados com sua honro- 
r presença, antecipadamente agra-

3cemos.
dos Plantadores de 

Coxux da Zona de Lençóis Paulista 
Associação dos Fornecedores de Cana 
da Zona de Lençóis Paulista.

AGUAS DE 
ST A  BARBARA
Uma dos melhores águas hidro-mlnerois 
do mundo agora òs suas mãos. Acon- 
dlcionadas em galões plásticos de 20 
litros, com torneiros de (ádl maneio.

DISQUE: 630205
ENTREGA DE GAS A DOMICIUO

DISTRBÜIDOR AUTORIZADO: 
SUPER MERCADO S. SEBASTlAO

Av. Padre Solxistio N.o 206 — Lençóis

ro. do casamento, príncipalmente do consór 
cio inleliz.

A preta é o simbolo da tristeza, muito 
em voga pelos viuvas e nos aparatos fune­
rários.

Enfim, todas as flores têm a  sua lin­
guagem, falando- nos de acordo com as 
suas formas e cores, que segundo um con­
ceituado florista norte americano, elas po 
dem representar um perfeito código e, de­
pois. delicado.

Na Europa, o inverno é longo e rlgoro- 
ao, e, por isso, comemora-se o primeiro dia 
da Primavera.

Em certas ixules da Holanda, f>oÍ9 onde 
as flores tomam grandes espaços territoriais 
no cultivo dos vegetais quando as campinas 
prados e jardins, acham-se floridos, festejam 
se o "Dia da Flor".

A flor homenageada não é a  mesma em 
todos os anos, pode ser a  rosa, o cravo a  vio
leta e outros.

Interessante é que a  escolha ó feita de 
um modo original.

As vesperas da eleição, as moços en 
viam aos jovens de suas relações ou namo­
rados, a  flor da sua predileção.
Em seguida os moços entregom-na a  uma jun 
ta opuradoro. Feita a  apuração, a  flor vlto 
rlosa e intitulada a  Flor da Felicidade.

Depois, festejam, dançam e  os piores 
trcEera na lapela e  no peito a  flor que ven­
ceu o certame, porque, segundo a  crença 
popular ela é  a  realizadora das esperanças 
amorosos, durante aquele ano.

Original ceriame aquela na Holanda, as 
flores no domínio dos amores.

Alexandre ChIHo

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE Ê A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRGIUO 
ROCHA FONE 630339 — LENÇÓIS PTA.

TAPEÇARIA SILSAN
Reiormai e vendas de móveis estofa­
dos — modelos a  escolher.

Facilita os pagamentos
Representante dos cortinas "CHIC"

R. Cel Joaquim Anselmo Martins, 1756 
Fone 631369 — Lençóis Paulista — SP

Donas de casa se 
ajustam à crise

N io h i coau> óeUàf n
COOfaKCl que A C n »  tCQOÒ 
AVCA é lAâitilâde. lOdApCA
(kftU dM íaíiaa dê púder Aqui
êUlVO, A CmfiilAftk» é  dAI dd 
6AS de c a u  quêf CAdA u s a  k
•UA SA O A ÍIA . aJIAHIAIÍ

VAI qu e d im ip iiif  iB u i

Oêl CASAdàê 
nee UvorvcídAi ú o  wphfludoA
CAItO ilADA dê AÍi0WAlêq&O Jâ 
PATCA. â» c&Ail pnvikfíêdoe 
proeufAS n d u tir a c o s p n  
dê Arú|M ísp o itêd o * e Al dê
CÍASM ****̂ ‘̂ * gisnliiuiep» ^
prAÜcAr A ÍHoaoQa de **AperiAr 
o  d n (o *. c o tt íd íia i cnAiivie 
que vsohAm ê u o e a u r  a ftndA
fASiliAT. com o  COQSlUí FOV'
pAi e iWAAd^'Ui por e u m p b  

*A perpiBiAT de “com o a 
dooA>de<AAA m U  eufrAoiAtido 
A crue**. m rp an  rceposAi d u  
m âj» ú u m H êeu » que d io  u a  
Aibüpo doe probUffiêi Axitfeo- 
lê i  m m  XK> coíaS o , AfAi4Ar 
A eeperiAÇA de que v ú io  diAi 
sclhoiAA. e esA  é u s a  U s  
q\M le r i  lesb rid A  m m prt eo 
AK>.” fkAqueU l e s p o . . . *

C rlet, PAIA AifumA* é lúfeA 
ftóno à t  d jíjeu(d*dee. £ .  o rn e
idO unA OA vidA dê
queU i o m lbem  que s i n s  de 
ZoAA R u n l pA n a cidêde tm  
bOKA de vm â vídA toelbor, a- 
p e s r  de que podehê l i i  s r  
bom tnbA ihâf aa roçA m  i i  
t e m i páo fo e s a i doe outiue.

A b t u A ^  AA cidêde vaí 
páonodo quADdo e m e e  o  de* 
eeaprepo pela e e c u s e  ou pro 
c u n  de C B lo-d ê^bn  n io  t% 
pedallzAdA» oe preçoe fubiiido 
AMDtf AdoníDente e ee u ián o a 
littuficieziUe pAn cobrir s  d n  

de

E m  USA rituAçio de pobn* 
Xà AbioJuu, poii í á o  m  tem 
QAdê AldS do eittTTTnTtflWnTf 
iodispcoiávcl à AibtiuêaciA. 
A l pcnpectivAB ü io  e&o Aêde 
coufortedormi; o  diuco m eio de 
Vidâ i  o  lAliriO fX -
Dho peJe SA ndo, com  o  qumJ
devu niAestAT oo 4 £i
Iboê « AÍ ,  AO eomeçAT cliad*
atad o  oe ^Afloe fiu io m , 
á fo iík A  ruduzi/ d /is ica seD U  
A A lim eeísçio, pob eetA é  a 
D â io f d c fp e s  d t íâflXílÍA.

Amim. íraU i. hfomot, leóe 
que desapA Teem s há miiito 
Cespo. A é k e  v io  jn a U r «  
m  lA sbém  pArtee do % m t t  
do fe íjio  do Almoço. N o Ua* 
tAT. ApeAêi um >*"^>** sm e * 
TKswt# AO CAfè d t 
chicArá de c h i c  um pedaço 
de p io  duro. C ê/oe i  lu io .

S e n U  effl oca*ldci multo 
cíaíi s  coâocid íies com  ee 
ereoluAÍi “lo b m *  de dicJMTO.

N o ouuo A ilm a o , mima ta  
io Qía D um eros. em bon  de 
p<jtÉe% A pAlevrm crue loa de 
f&odo ceirmobo, s a i  lo e ^  
mode e nqu er uma lom ida 
de p!>u^u “ Dirifuém pede s  
AlicoAr aeeU CDomesto. e sb o - 
r t  comideru o  peoblema 
n l  d i muito SA Íi
f n n  que o  eom ôm leo. “

M uau» AÍ. A dooA de c a u  
dI o  pode m  á t í  AO Luxo de 
cenoe üucia a elíouAa*
ç io  de produtoi qae te r io  êd* 
quiridot ApAAAI k  ápOCA dOê 
cA Ím  quAodo pela queatidede 
da oíeitA tofH A S*s m aii b a n  
toe

Ae íe t f s  dlmioulrAS. amIs  
com o A aq u loçlo  de íd sa  rou* 
p êi c  produto uoportadoe: 
á  “apertar 0 d o lo *.

Ê  e\jdeou que peim a dosa 
de da c la s e  ioienaediá* 
ria, A sa e s  c iim ç io , “eperur 
o  d o to * AÍo u m  o  awAPio  « if 
aificado. A  c r is  e o i  m aii pa 
n  A dificuldade de s  am unar 
emprego p m  oa íilb o i e s  !• 
dade de trabAlhar.

O t lu o e  l io  sprim ídoe. mó 
etii» AO iováa de aovoe Uo 
mafidadot I  retonu u  O  can o

ApeOAi pATA A Iw u a c iç io  do 
cb e lc  de Ia s í Iía  ao IrAbalbo 

e o filho ouU  ^ th o  á 
lâ  è tioiie e oe doe
f i »  d e  ir n iA fie  o a d a  m  m e> 

Doe IrequeaUA. fio sa  m U li* 
VA de eq oih h n r o  orçam coio

Esborm a  m e s cofltloue Hx 
U . h i  preocupaçlo de s  oom* 
prar apeoai oe produioe de é* 
pocA. matt banlok para cvl* 
tar desnecer^noi, com
várii-t oocra rclefAájc à 
cabAce e«peo«iv e que P ’x1fm  
s r  cabeunfidoA Oiara uidA 
paeur e fa icr couai c s  caía. 
A coiiftha que anlei era um 
peau umpo. toma-ee u s  mdo 
de d*miDulr òeipeiei e co o  
A vaatA jea de eaber o  que a 
famJha e iti eomeodo.

A l filhai apfaDdes a fazer 
iricd, A coBurar e pesem  a 
cosfeccicoar lu ai própriai 
roupea: dimlfiui>ec ai chAma> 
dal lek fô o k n  cm raxio d:e 
iopulme mais caroA tudo Um 
p «n  « Io  ter o  orçamesio *ee 
to u n d o *.

Re«A A eapecUiiva de dlai 
melhoraA N io tc mbc qtua* 
do viii o  m al. há USA c4 ccid * 

de àguardá^loA pera eooti 
ftuar o “fAfliaou**
da a i s  t iu d .

Seu problema é transformadores ou motores?

m g r :em uma solucaõ!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMEKTO DE MOTO.RES, £

'mANSFORMADORES
APARELHOS EirTRlCOS EM CERAU 

1N5TALAÇAO OE UNHA DE A L T A  E  BA IX A  TENSÃO

Mstsriiii eUtrícos dss tnelbom proccóiscías eom lOfft de dascoatei a«
n o s  q o m p n  «  v i i t s

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201

O jeito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !
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Leilão de Lençóis foi 
um sucesso

Dia 24 último Lençóis lez sua estréia nos 
Leilões Programa de Gado Geral, superan­
do as expectativas mais otimistas pois, prá­
ticamente todo o gado que chegou aos cur­
rais foi vendido.

Pecuaristas de todas as cidades vizinhas 
estiveram reunidos no recinto da FACILPA 
para sentir pessoalmente a  funcionalidade 
do sistema de vendas diretas por intermédio 
do leilão.

Os preços observaram a faixa do mer­
cado atual onde foram vendidos garrotes 
anelorados, de 10 a  12 meses, a  CrS 13.500,00 
cruzados para engorda ( média de 8 arro­
bas) a  CrS 19.000,00; novilhos de ano onelo- 
rados, a  12 mil; vacas nelore (5 anos) a  28 
mil; fêmeas girados (faixa de 6 anos), a  26 
mil: novilhas girolondos a  27 mil e tourinhos 
Nelore mochos, ainda sem idade para cober­
tura. a  31 mil cruzeiros.

O segundo leilão de Lençóis Paulista, 
marcado para o próximo dia"2l deste, está 
sendo aguardado com muita expectativa, 
por um público ainda maior, em razão do 
sucesso do anterior.

O recinto onde foi realizado, recebeu 
muitos elogios por ser bastante funcional, a- 
pesar da rapidez com que foi construído, de 
vendo ser introduzidas modificações que me 
Ihororão ainda mais o local, com um novo 
pediluvio. curral de recepção e marcação 
doe animais, reforços nos cercas dos currais 
e possivelmente, cobertura definitiva para o 
público.

Bepe Dolbem, presidente do Sindicato 
Rural, teve apenas 20 dias para colocar as 
dependências do leilão em funcionamento, 
considerando-se ainda que enfrentou vários 
dias de chuvo.

Também o prefeito municipal F>articlpou 
do «wntecimento, ficando à  disposição dos 
promotores e visitantes.

Para o próximo Leilão, já  estôo sendo 
recebidos inscrições no Sindicato Rural de 
Lençóis Paulista, à  Rua Cel. Joaquim Ga­
briel, n.o 35, fone 63-0251; em Bauru, a  Rua 
Gerson França, 4-36 — Fone 234786 em São 
Paulo, à Rua São Francisco, 81 — F. 347131

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA,

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. Marttns n.o 549 

Fones: 630568 ~  631305 ~  UnçóU Pta.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUIN1BOSO
CRP 1851

P S I C Ó L O G A
— Atendbnento clinico para crianças

iovens e adultos
— Orientaçõo Vocadonal
— Seleção Profissional
Rua 13 de maio n.o 482 — Fone 630921 

Üunto ao grupo Asslstênda Médica
EspedoUzoda)

O seu carro é o seu componh^ro. 
Por Imo ele predsa ser bem trotado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma oficina especializada em VOLKS. 
com serviços de retifica de motores

com garantia

RUA PRUDOTTE DE MORAES. 206 
FONE 631535 — VILAEDEN

Eng? Helvio Moretto
Projelee. Cálculos Estruturais.

Orçamsctos
. Inclusive para Financiamento — 
AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 630145

i á

L^oçóifl Pta. DominQO* 8 aoTembro <!• 1381

9fE de papel, meu canudo de papel
Duas festos pon­

teiam 08 extremos: a 
primeira ao grito 
'passei no vestibu­

lar". Trote, cabeça 
raspada, os rostos 
pintados, abraços e- 
Kisivos e surge a  fi- 
gxira alegre do ca­
louro pelas ruas. 
Alguns anos depois 

uma solenidade, de 
longo e "bláck-tle". 
marcando a  coloca­
ção de grau e o baile 
de formatura .

No dia seguinte a 
constatação de que 
nôo basta um diplo­

ma para se obter um 
emprego cai sobre o 
récem formado, qual 
uma ducha fria e de- 
soladora. Em conse- 
ouêrtcla da retração 
da economia nacio­
nal, com o número 
de novos empregos 
diminuindo enquan­
to cresce o número 
de diplomados, os no 
vos profissionais têm 
que disputar uma va­
ga não só entre si 
mesmos, mas tam­
bém com cs dezenas 
de profissionais ^  
"colarinho bronco"',

i4 Nem só de pão vive
0 homemp f

Um dos mais dramáticos quadros de 
deslocamento populacional do Pais, é o pro 
bloma do trabalhador volante, cujas cente­
nas de milhares, encontravam-se alocados 
nos canaviais do Estado de São Paulo.

Antonlo Salim Curiatl, secretário da Pro­
moção Social, acaba de preconizar uma a- 
dequação dos planos de benefícios sociais 
elaborados pelo lAA, como forma de benefi­
ciar a  essa classe de trabalhadores, ofirman 
do isso ao lembrar que o deslocamento 
tema de conferência do Prof. Dédo da Silva 
Bottos. um dos técnicos de sua pasta, profe­
rida no I Congresso de Imigração, realizado 
no Salão de Convenções do Aíihembi.

Boitos defende a  tese de que os "movi­
mentos dos trabalhadores conhecidos como 
..saíreiros" permitem um crescimento a  baixo 
custo trabalhista da monocultura canaviei­
ra  mas, ao mesmo tempo, gera uma série de 
efeitos perversos sobre essa mãc^de- obra. 
Ouem acaba prejudicado, disse ainda — é 
o próprio empresário rural, que se vê a  bra­
ços com uma mão-de-obra de baixa produti 
vidade".

"Curiatl" disse ainda Borros, lembrou que 
apenas o, elaboração de um programa nutri 
cional para os trabalhadores volantes au­
mentaria a  produtividade dessa mã<xleobra 
em cerca de 20 por cento".

Tanto Barros quanto Salim Curiaü acre­
ditam que a  medida beneficiaria o empre­
sário e a  agricultura evitando a  migração 
do trabalhador volante e o "saíreiro" para 
os centros urbanos, esquecendo-se ambos 
que nem "só de põo vive o homem", que es 
ses não são simples máquinas que se colo­
ca o combustível e ela F>as6a a  funcionar 
mas, são homens e devem ser trotados como 
tal. não só os patrões e a  produção devem 
ser lembrados. Mais justo seria lhes fossem 
dadas terras para sua própria produção e 
com isso tam ^m  ter-se-ia melhor produtivi­

dade. beneflciar-se-ia a  agricultura nacio­
nal e eliminar-se-ia o problema de sua mar- 
ginalização nos centros urbanos por não pos 
suirem qualificações para os empregos ofer 
tados nos cidades.

CONHEÇA

BABY
Presentes

'^A  mais completa Unhe de produtos e 
confecções Inianto-juvenU pelos me­
lhores preços da ddads.

^  COMPROVE VOCE TAMBEMl
— RUA XV DE NOVEMBRO. 477 —

AUTO ELÉTRICA
SINGl SHINOKAWA

ConMrtM d» goradorM. ollemadoras. 
motorw d# partida • btftoloçÕM de ou* 
toe em geral
Bua loeA de Potfcdnlos 771 — Fonae:

429 ~  631065

desempreaados em 
razão da crise.

O quadro é desola­
dor 08 récem soidos 
das faculdades, de­
pois de 15 anos em 
média de estudos 
contínuos, todo esse 
contigente, ou seja, 
230 mil bacharéis 
das diversas áreas 
distribuídos por todo 
o País (1980), lançado 
ao mercodo de traba 
Iho, é obrigado a  su- 
jeitar-se aos subem- 
p r e g o ,  Els^ecem 
seus títulos de d ó s - 
graduação e ofere­
cem-se à  <^alquer 
acupoção. Advoga­
dos. transformando- 
se em mordomos, psi 
cólogas em recepcio­
nistas ou "bobv-sit- 
ters". engenheiros e 
arquitetos, em auxi­
liares de escritórios 
ou desenhistas.

Empresas estatais 
ou privadas ofere­
cem ao récem- forma­
do quando muito, um 
estáqio mal renume- 
rado e com poucos 
meses de duração. 
O mercado de tra­
balho na área de 
comunicação está to- 
talmenle saturado. 
Nas áreas de letras 
e filosofia esse mer­
cado nem ao menos 
existe.
F^ooostas de solução 
rara  a  dramática si­
tuação dos bacharéis 
são as mais variados 
e vão desde a  su­
gestão para o fecha­
mento de algumas 
universidades até o 
conselho para que o 
estudante procure fa­
zer 2 ou mais curso 
de uma só vez.

Dos 1.345.000 alu­
nos matriculados no 
ensino superior, efeti­
varam-se 231 mil for­
maturas, em 1980, 
concentrados em sua 
maioria na região su 
deste e na área de 
ciências humanas, 
embora o MEC não 
possua qualquer ti­
po de controle ou a- 
companhamento dos 
profissionais que for 
ma depois que in- 
aressam no merca­
do de trabalho ou. 
se não conseguem 
emprego, depois de 
sua formatura. Para 
orientação, o MEC 
tem Insistido junto às 
universidades para 
oue organizem servi­
ços gue orientem oo 
estudante sobre as 
realidades do merca­
do ao mesmo tempo 
em que procura redi- 
mensionar a  rede de 
cursos e distribuí-los 
mais adeguadamen- 
te, Dora formar pro­
fissionais com melho­
res chances de em­
pregos.

Há áreas como En­
genharia e Medicino, 
nas quais é mais fá­
cil acompanhar a  
absorção de empre­
gos pois existe um 
mercado definido em­
bora. segundo infor­
mações dos conse­
lhos da classe, veri­
fica-se nos últimos a- 
nos maior dificulda­
de de absorção dos 
novos formados.

Outros, contudo, 
nâo são propriamen- 
to um mercado, mas 
uma reimião de em­
pregos cujo maior 
empregador é o go­
verno. Este regula o 
emprego por lei, ve­
tando contratações 
ou abrindo fases de 
novas não funciona

porém como um mer­
cado ágil e flexível 
seu próprio interior.

Noutras áreas co­
mo Filosofia e Letras 
nâo existe nem mer­
codo nem emprego. 
E, nas áreas de C o  
municacao, casos de 
nítida saturação, em 
que 0 3  profissionais 
esperam longo tempo 
por um emprego ou 
procuram outra área

O proíesi^r Tard- 
sio Delia Senta ana­
lisa a  diíiajdade e- 
xistente hoje para a  
absorção dos novos 
profissionais p e l o  
mercodo de trabalho, 
ol^rvondo que ela 
é baseada na cons­
tatação do ritmo de 
crescimento econômi 
ca. "Como a  econo­
mia brasileira, depois 
de um crescimento a- 
celerodo. entrou em 
estáaio de retracõo, 
o número de empre­
gos dinfinuiu por con 
sequência e a  curva 
de diplomados con­
tinuou subindo, es­
tabelecendo-se a  de- 
fasaqem entre o nú­
mero de profissionais 
e numero de empre­
gos.

Acrescenta o pro­
fessor que a  solução 
está na melhoria da 
tendência do econo­
mia brasileira.

Entre outras razões 
o secretário relado- 
alnd(f a  qualidade

da formação recebi 
da e sua adequação 
ao emprego, e a  fal 
ta de esclarecimento 
por porte dos estu­
dantes ouanto à  o  
portunldade desses 
empregos.

Os empresários em 
pregadores são da o- 
pinlão de que o no­
vo proflslonal deverá 
ser culto. Procurar u- 
ma empresa que de 
senvolva uma políti­
ca do treinamento de 
pessoal ou uma pe- 
guena emoresa onde 
possa evoluir, apr^ 
veitando seus conhe­
cimentos de escola; 
fazer cursos de lín­
guas, no mínimo in­
glês. (Due nunca a- 
pçendam só sua pro­
fissão. ter boa cultu­
ra geral; Ter visão 
global, pois os car­
gos de chefia "estão 
mais abertos aos oue 
sabem comandar e- 
quioes multl disdpli 
nares".

Cabe pois, ao MEC 
e também ao futuro 
profissional um me­
lhor desenvolvimen 
to. Este procurando 
seu próprio aoerfelco 
omento. Aquele pro­
movendo uma me­
lhor adequação erv • 
tre a  formação oro> 
fissional e as exlgen 
cias do mercado de 
trabalho .

Agora Tocê não precisa sair da cidade 
para comprar peças originais ou acessó­

rios para carro ou caminhão. Em

Cimó Cia
Ltda.

s encontra de tudo pora veículos no- 
donals pelo menor preço da região

VISITEO E COMPROVE. a
AV. 25 DE JANEIRO, 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Paulista

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE

!íTO

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS, RESIDENCIAIS E MUROS

— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VILA UBIRAMA — LENÇÓIS PAULISTA

IMÓVEL t  O MELHOR NEGÓCIO

Para compra ou venda de Imóvds 
procure a

Imobiliária
JARY

CREQ 8.552

Rua Floriono Peixoto. 165 Fone 630131

DH. PAULO F. DE SOUZA SILVA

Cirurgião Dentista — 
UA 7 DE SETEMBRO.

PouUsta
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Ideval tráz alento às oposições

ffi

,

Em cerimônia realizada na úliima quin­
ta ieira no recinto da Câmara Municipal, o 
empresário. Jornalista e lider politico de nos­
sa cidade, Idevol Puccola, consumou sua 
filiação ao Partido do Movimento IDemocró- 
tico Brasileiro — PMDB .

O ato contou com a presença das lide­
ranças oposicionistas de lençóis convidadas 
a  participar da mesa dos trabalhos pelo seu 
presidente Sylvio Rodrigues da Silva, vice- 
presidente do partido, tendo oo seu lado o 

^'Deputado Federal Antonio Tidei de Lima. 
"Saudo nosso companheiro de lutas. Ide 

vai Paccola pela sua filiação em nosso por 
tido que em 1982. o elegerá prefeito da cida­
de. A certeza de minha afirmação prende-se 
ao meu convívio diutumo com os trabalhado­
res que sentem nele a  vontade e a  disposi­
ção de continuar lutando em favor de sua 

{Classe" afirmou Sylvio Rodrigues, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Lençóis Paulista.

"Esta data marcará época nos nossos 
destinos políticos, porque hoje Ideval consu­
ma sua posição dentro do partido. Queremos 
eoudá-lo, ilustre amigo e empresário Ideval 
Paccola". disse o Vereador Waldemor Ge­
raldo Motta.

Usando da palavra, o vereador Silvio de 
•Godoy Cordeiro assim se exoressou; "é com 
orgulho e júbilo que me dirijo a  voces para 

idor o ingresso de Idovol ao nosso parit- 
ido. Isto é a  certeza de uma Lençóis melhor. 
,por nosso povo e por nossa cidade".

A vereadora Maria Luiza Martins assim 
ir.onifestou a  propósito da filiação: "Esta 

ocasião gue esperávamos há 5 anos, a  
:da de Ideval ao partido. Estamos ale- 
em contar com sua presença, com o a- 

r 3-0 dos demais."
r

A secretária do diretório local do PTB, 
Rosa do Carmo Contente do Amaral, afir­
mou que: "em tomo do nome de Ideval, o 
PMDB e 08 demais partidos de ooosicão po- 

. dem contar com nosso irrestrito apoio". 
iS "Com Ideval Paccola, as oposições se 

unem em direção a  um çamtnho único," dls 
se Odoir Modesto de Souza, presidenta do 
Partido Democrático Trabalhista, — PDT — 
de Lençóis Paulista.

UTC reedita 
velhos tempos
Realmente não poderia ser outra deno­

minação que "Fora-de-série", o baile que a  
diretoria do UTC programou e realizou sá­
bado último, dia 31.

Edinho Show Santa Cruz. conjunto sim­
plesmente fantástico, foi o grande animador 
da noitada dançante.

Um instrumental que faz inveja a  miii- 
tos grandes orquestras que andam por ai, 
reforçado por um vocal de se ficar de "b >  
ca  aberta".

Juventude e velha- guarda não tiveram 
a  menor oportunidade de se dividir quan­
do dos execuções musicais selecionadas pa­
ra dançar.

Quando os mais "vividos" pensaram es 
tar sozinhos para valseor, fazendo inveja 
aos jovens, virom-se surprendidos com as 
novas gerações seguindo os mesmos f>o s s o s  
reconhecendo que boa música bem inter­
pretada, descorihece época e faixa etária.

Não é preciso ter vindo dos EUA. com 
shows em Los Angeles, Mlami, Los Vegas e 
especiais e TV. para que possa ser bom. A 
s^isibilidade do povo pode oquilotor e 
vibrar com isso. Até o sertanejo, o mais 
puro do nosso cancioneiro foi lembrado e 
eotecutado pelo sensacional conjunto.

Mas, o mais importante foi a  mensagem 
deixada pelos componentes daquele, ao fi­
nal do baile.

"Deem-se as mãos e contem conosco

Uma verdadeira lirão de repúdio ao tó­
xico e aos males que trazem ò nossa juven­
tude. O UTC. fez a  sua melhor realização 
dos últimos tempos e depois para encerrar, 
Edinho S^ow Smita Cruz deixou a  todos num 
"Puscão Preto".

Na opinião do presidente do PP. Dr. 
Vicente Bento de Oliveira, "Ideval é a  única 
pessoa capaz de unir os oposições e com 
doplos possikílídQdBs dB vôncôr os próJQ- 
mas eleições em Lençóis Paulista. Só que 
desta vez ele vai goiütar e levar.".

Admirado com a u- 
nião dos partidos em 
tomo do nome de I- 
deval. o deputado Ti­
dei de Lima afirmou 
que "essa entrada re 
forca íundamental- 
mente a  luta opoeido 
nisto aqui em Lenç- 
çóls. Congratulo-mo 
com 03 companhei­
ros e com Ideval. ho 
mem gue sente a  rea 
lidade do Pais na vi­
da sofrida dos traba­
lhadores desta regi-
ao

"SOO o MESMO DE 7T*

T i l
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Agradecendo a  presença dos companheiros 
que prestigiaram o ato de sua filia­
ção, o jornalista Ideval Paccola assim se ex 
pressou: "sou o mesmo Ideval de 1976, com 
08 mesmos princípios e ideais gue sempre 
nortearam a minha vida políüca. A confiança 
depositada em mim pelos milhares de elei­
tores que me honraram com seu voto, é o 
maior alento para prosseguir na luta, em de 
íesa dos anseios do povo de minha terra."

Além dos representcmtes políticos pre­
sentes à Câmara MuniciF>al, também popu­
lares participaram da cerimônia.

O simples foto de uma filiação partidá­
ria passaria despercebido não fosse a  de Ide 
vol ter se revestido de uma nuance toda es­
pecial pois, com o fato de haver conseguido 
a  adesão e o congraçumento do todos os 
partidos oposidonlstos, dando seu apoio, 
demonstrando um estilo bem mineiro de fa­
zer política.

Para quem qulzer enxergar, essa união 
é meio caminho andado.

Gol Furgão
A melhor opção para 420 Rg de entre­
gas rápidas
Comprove a  versatilidade do Gol Fur­
gão, no seu concesdonário VW

S;A LQ4ÇOQISE DE COMERCIO

E AUTOMÓVEIS

SULCA ®
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

Avenida 25 de Janeiro 437 — F. 631555

Ultrafrígor
Assislênda técnica ser^ços. peças pa' 
ra refrigeradores — Lavadoras de rou­
pa »  □etrodomésticos em geroL

Serviços outorisodos:
CUMAR 
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

GENTE
_ Ontem a  fasta iol grande na 

residênda do casal Joana Maria[ 
Antonio Ribeiro, ixira comemo­
rar suas "Bodos de Ouro". AfinoL 
SO anos de vida em comum é um 
marco pouco comum noe dias de 
hoje.

Ele nasceu aqui pertinho, na 
cidade de Areiópolis nos idos de 
1908 e ela veio da distante Gra 
nada, na Espanha onde nasceu 
em 1912. C a^am -se  a  7 de no­
vembro de 1931, aqui mesmo em 
Lençóis, cidade que tanto amam.

Confiando no solo fértil e na 
nobre gente lençoense deixa­

ram o tempo correr como podiam 
mas, sem qualquer resquício de 
egoismo, só fazendo amigos.

Vieram os filhos, 12 ao todo, dos 
quais 11 vivos, que o casal con­
seguiu criar apesar das dificul­
dades da época enfrentando ór 
duas lutas. E a  família foi aumen 
tando, dos 10 fühos casados, vie­
ram 31 netos e 4 bisnetos. A vi­
da de ambos foi sempre bata­
lhando no campo, na lavoura e 
dejBOis dos filhos já  criados, vie­
ram todos para a  cidade. Aqui, 
ftzeram-se empresários no ramo 
lmobit‘ário, tendo o cuidado dj."» 
fazer de cada inquilino um amigo

SO anos de amor, dedic^os à  
tamília e a  seus semelhantes.

Joana e Antonio completaram 
suas "Bodas de Ouro", rodeados 
dos filhos .netos e bisnetos, reco­
nhecidos e  felizes por terero-nos 
no seu convívio.
H  Amanhã é dia de cumprimen 
tar o empresário e um dos direto­
res d '0  ECO, João Bemordino 
Paccola pois ele estará estreon 
do Idade nova Os primeiros a- 
braços serão os da esposa Ma­
ria José e dos filhos Thiago Au­
gusto e Glóucla certamente, mas 
demais familiares e seu grande 
circulo de amigos levarão tam­
bém seus votos de felicidade por 
mais esse "not’*.
0  Quem estará apagando mais 
uma velinha amanhã é a  boni­
ta garota Fátima Aparecida Fu 
gonholL Seus 16 anos serão lem 
brados pelas cocotinhas e os ga- 
rotões amigos.

Qeyde Marli estará onlversa- 
nando no próximo dia 12. O es­
poso José Carios Cassador e os 
filhos estarão, junto aos lamüia- 
ree beiiando-a pelo Dotalicio. E. 
ao cantarem "o parabéns " as 
vozes dos seus alunos também 
lhe desejarão felicidades.
%  Dia 13 o destaque é Edvor 
Dias Barbosa dinâmico escriturá- 
rio da CPFL Com um dippinho re 
ceberó o abraço dos colegas pe­
lo aniversário.
A  O ECO continua ocomponhan 
do a  viagem que EUo e Adel- 
vige Carónl fazem pelo velho 
Mundo. Eles chegaram semana 
posada em Madrid, à  bela capital 
espanhola e  já  começaram a 
"curtir" a  neve do inverno euro­
peu. De lá nos enviaram belíssi 
mo "post-card" da Fuente de Ia 
Cibeles.

^Crir E N L A C E

Na loto. flagrante do aconte- 
dmenlo social

No último dia 31, Marta He­
lena e José Vicente trocaram o 
"sim" no Igreja Matriz N.S. da 
Piedade em cerimônia celebrada 
as 17 horas. Maria Helena, esta 
va lindíssima como noiva ao la­
do do elegante José Vicente, «n  
uniforme de gala da corporação 
da qual é ofldal. Após o ato re­
ligioso, os convidados foram re­
cepcionados no Corvo Branco, 
onde foi servido um suculento 
churrasco c  oproxlmadamente 
mil pessoas.

Destaque para a  fonoacão mi­
litar à  entrado da noiva é à  soida 
de amboe do templo sob um ar­
co de espadas.

Lençóis Hotel
NOVA DIREÇÃO LHE 
Q U A RTA S £  S A B A D 06

SUOJLENTA FEUOAOA CARIOCA, M SO E I I  HORAS
SABADOS E EXiMINCOS:

KOOIZIOS E £  PIZZAS DE TODOS 0 6  TIPOS DESDE I6t30 HORAS
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULD)

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO D U

TUDO ISSO COM O MELHOR ATBOIIMENTO 
RECEBA S M  SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
63^)026

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 9 3 4

AUTO MECANICA
MALAGI

EspedoUiada i 
res Volkswagen

consertos, reíormas e retiflca de moto- 
- sob a  garantio de IBANU. GIOVANETTl

30 anos de bons serviços

AV. 25 DE JANEIRO. 738 ^  Fone 630726



C A Lencoense x M A C ■ o Jogão de hoje
O C ü. te k io  « fu io tflle  é

uiM qu<
vexB TtAliiâedo. c& lrtbitfá k> 
|D OUh Ia 15:50 bofU , 0 Ma* 
r0iA Aikticp Chtbe. DO Ettá' 
dio MuQKipA} ”Afch*fi|(k) Br« 

I»***
Ao que ooftWe, o Adv«né* 

r »  dc%tf& ^  coApkio. pok, 
ttttà do tit’

« a i t  u  d ou  âfrcmio* 
ç t e  obiigi • ir u tr  lodo» oe 
wuA üiolorve.

E a s  d SOÍA uOA cponuoido 
de que o  loioedoe do CAL U- 
r l  W brv t  coo ccfte
tA v tr i um Alnoefio ecM/Tt 
do, p rocm td o derrubor vtàh 
ura in tefn o it da I a  Divôfto 
de BrofwiockAii do Fuieboi 
P iu liA .

O pnpAfidof Atílio de>Arl
ê Qfltpi7 O P > f ll*

Qw qtie po domiodo dlUoo 
venceu o  V. BftnddrmAitv 
tAodo Loufival ftA pofiCdo de 
Leourdo qoc «ué boepiuU* 
lado «ffl iad por probfemu 

por laflâmAçlo doe 
B ra iv o e . O craque eelá tob 
oa euidedoe do «accktte orio 
l»dsttA D r. Milion Can« que 
procederi i  todoi oe «jumet 
Afiiet de qualquer iAiemBçiO.

Valdir. Pita. Macalé. Fealo 
e Edeofi; Louríval, Vafnar e 
ledir. Mtfquiohot» CU e SU- 
viAO. é a for&AÇdo ptovivel. 
TfiC N K O  FALA DO JOGO

Abordado pela teponaieB) 
dt> ECO, o técntoo AiíUo fa 
loo doe divereoe aipectoe da 
partida qu« «eri rcab n Ja  lofo 
maii no Bregâo. abordando e 
caleforia do MaHIía que cen* 
la  com craquee como Caeá 
Rui lim a. Carloe Alberto, cie 
me&ioe preieadidoe por diver* 
a »  afTTmlafdee.

**Ê um boa (eUA per» Dóc, 
di»e 0 treioador. T e a o i que 
t i m  uma boa aprtieniacio 
cuotia  o  MAC que è uma e* 
qoípe niperior I  
meooe leorkametiie*.

dé pare p o b ai i u se  
perfucte difleü de ee reepod 
iftiin poie vaaioe «rtíieruar u« 
ma equipe de ceteforia eupe* 
rior mae acredito na aomn 
Tudo m  retolve dentro do cars 
po e «  noe aplkam oe düei* 
tinbo lerooc aié cond^io d« 
vencer. *"al)niKM AilUo.

Ele acha que <ue advenl 
rio é mclbof que o  Utriio Ba» 
deírmnlee "poU é mab coobecl 
do e conta com ^pd orae que 
çmMrtm por preodes equipes 
como 0 cam de C aei. Rui U> 
ma, que toi da Portupeea, 
Idiflguinha que )ofou no O ei 
f»fti e cpotroc*.

**Nomo peoblaaa é coa e 
ceq\ierda pob SUveoo é  uB 
poDii ofeoáve mas nio afueo 
tâ mais que 20  Tiur****̂  e ic* 

gw>f o Sâlveno que no caeo 
enira « fari o 4 .0  homem.

QuAOto le  povidadetk AU 
Ib  duee qua Lourival Ua* 
Noioeue c cx*R b Branco) cn 
t n  ^  médio vo
Uwf e io f»  também como 4.o 
m^ueíro e laieril diieiio. E 
um íoR dor edéticD que m po 
de eooiar em qualquer dev 
me poétÃra Incmive edaaoe 
co o  0 caeo de Pita co o  pc^ 
bkm e 00 b*lho, 4  um caeo 
anâifo; dependendo de cooio a 
panida decorrer, podraoe bo­
tar o  Loufivtl de lateral < 
tafsr também e eeirtia do To 
ninho Coiaao Ut-Santacruaen* 
» )  que eMé e o  período de 
Ha/it\ —  4 um bom volante*. 
NOROESTE FODEAA SE S  0  
NOVO ADVER5AR10

Anie oe boatoe cobra a
pottibihdade do CAU vir a 
eotreniar o Noroedc de Eeu- 
rti. o técnko aMoefro afir­
mando m r eeta **uma que»* 
tio de dirrtoha*. manifecioo» 
ce fraDcamenU íavorAvel quan 
to I  raalixaçâo.

nm bfO que. pela riva­
lidade i  proaimidade dac dua» 
ddadee. creb que atniria um 
pdblico oceleoLe. Seria um 
fo ínícreAtnie uma vex que o 
Noroeme caiu para a 2 .a Divi* 

láo, é um Lime já euniiurado e 
ode eiumos tkoa edruturi&do 

ifot». Além díao ntamoe plel 
teando também um lufar na 
qurla Divislo. Se raalUado 
Mría um bom leste par» aqui­
latar aa reaie coodiçdee de ooe 

la equipe.
**Qucro ver o time 
bem como nai duae dliimae a- 
preccntaçdea fi sseu principal 
obbtívo”.
ATÍLIO FEDE AFOIO DA 

TORODA
AtiUo aproveitoo a neaeilD 

pan afridccer oe lorcedorta 
e pediu par» que coaiinucm 

datvb  seu apoio ao CAL.
Que procurtQ "compreender

trabalho, noceoe proble­
mas que rtaimente eaietem.”

"Compareçam aoe yopo^ do 
Cal qua etti m lestruturan* 
(b financeiramente com «ases 

aoúdocos par» enfrentar o prd 
almo campeonato*.

Quanto ao abuso doe fofoe 
que «ram soHadoa uo campo 
o preparador achou que **foi 
uma boa béia do ECO fa»r
campanha corrtr». "Na época 
cm que eu iofavi senti o quan 
to é perifoto, dependendo «m

Voleibol
O Volei masculino do CSEC classiíi- 

cou-se em 2.0 lugar no 2.o tumo do Campeo­
nato Estadual de Voleibol —,2.a divisão — 
da Federação Poubsta, ao derrotar brilhan­
temente a  equipe do Clube de Campo de R. 
Claro, em quadra daquela cidade.

A expressiva vitória por 3 sets a  zero, 
imprimida pelos lençoenses àquela equip>e 
teve parciais de 15x10, 15x13 e 17x15.

Para que íosse possível a  participação 
das equipes de Voleibol masculino e femi­
nino do CSEC nesse certame, houve o gron 
de apoio financeiro das firmas Lwart Lubri­
ficantes, Zabet S|A Ind .e Com., Massas Or- 
si. Omitez, Estruturas Metálicos BapUstella, 
Duçula, Brovoz, Z i. Aviação, Móveis Moret- 
to, Caranl Veículos, Gráfica Lençóis. Além 
do Futsal da agremiação, e do esforço do 
presidente Archongelo Brega.

qual m io ««t«ia, rala o caao 6o 
Marquiahoa. O  turcador m  
«aalia c na hori da cabaça 
qi«nK acaha abQgiado um doa 
no«Ma A loreãla «kvc u  14. tor 
cer. ifiiar, «iiravazar mas na­
da da fUÍ4o qua é muiio bom 
pari o S4o loho a manoa aa- 
àm  é  dracooialhA vtl*

CAL a O E S n ; 

JLXCA M E.STO  5 4  FED U

0  íulfim cnlo da partida 
Cal 1 Otüc pela Taça 1  Pau- 
b  te ri na préuma 5 4  feira 
P a a  o  trtioador Icnçoenie "  é 
um ptubkma lério «m virruda

da com ridiçio doa ralatdrioa 
do arboro. lafundo conRa, por 
qu« num « k  dá • vitdría ao 
Cal por 5x2 « noutro dá ao 
uine adversário por 2x0. Mai 
oo fmaJ da • partUla por icrml 
nada com o resuludo d« 3a2. 
Eaaa é uma falha frava, na 
qual Domo advo|ida Dr. Pe­

dra de Andrade, deverá aa ba 
lear par» faxer a defesa.* 

"Inclusive um ciemplar dt5 
Eco acri levado para faxer pro 
va, poÍA irmla-m de um órfão 
Indcpendcnie, que nio tomou 
partido do CAL. apeur de ler 
da cidade. Hiprauou o que 
aconieceu. a verdade doa a

quem doar. Uso lò  pode noe 
ajudar poii a  notkla dix que 
foi 3x2; 0 árbslro e quem fe< 
confuvio c iiao n io  é prable 
ma oomo. Acredito no p^^l^ 
de cauaa, pois o jorrta] fax um 
comenléno frio. ünparoaL E 
um ponto a malt a nomo fa­
vor M  T ID  finalixou. *

U. Bandeirantes batido pelo CAL
O CAL raaluoQ domi&fo 

eua 2a  partida amnto 
aa com clubei de l 4  D ivàio

»>ia iiai> fUf
preender • toecida, bastante 
frande. com now  ramiltado po 
«lira.

Dema «a< quem dobrou-ee 
írania ao alvinefro, foi o  Uni- 
lo  BandeirmMea, clube da pri 
meifona Parinaeme de Fute­
bol.

A partida còmepou áa 15*31 
minuiM ao PRidio Munidpal 
Archanpeio B iu fi cm uma lar 
dr de mudo Sol e Calor.

Mesmo com a auaénda doe 
ra|des mas c o a  a toraida 
mujin colorida pela
pm eoça fem ioiA i no ERádio 
Q Cal pode faxer uma bela 
exiH çio JuAificaitdo incluiJve 
o  Dovo preço doe ínfre«oe.

AifUo deicrmíAOQ a k u s  co 
mandadoa o  esquema 4-4*2 
que, « fu ad o  ele serviu p tn  
'*"amaciar o  Jofo < conhecer 
a poteocialMlade do adversá­
rio e depoU partir par» cima'*

Aoe 14 minutos, (alta na 
friftde àrcâ do Uniio, infra- 
pio cohr»da com 2 toques que 
C il ratou pari Leonardo con 
veiter depois de a bota tocar 
na trava.
Aos 19 ainda do \jo tempo, 
um chute forte de C il fe i cocn 
que a peloía pieiMe dentro dos 
im  paus, fo t que paaou desa­
percebido pelas duas equipas e 
inehníve pelo mediador da 
panida.

Sentindo a preatíb do time 
da casa. e  U. Bandeirantes 
paitiu pari n aiaque e aoe 36 
minutos uma bola na trave, a- 
pós um chute violento, surpre­
endeu o fok lro  Vatdir que )á 
estava batido, só n io aconte­
cendo o  empate por lorte do 
arqueiro.

A pretsio cominuou até oe 
40 minutos com alfun* chutes 
cniiadoa. e outros incluaivv de 
denira da áree obrifaudo o  
lu ird ü o Valdir a faxer cori|o 
s »  mtervaoçOea.

1 o  tempo terminou aos 42 
mimitos peb nomo cronome­
tro.

Na 2.a etapa Pita e Marquí- 
ftboe que haviam feito uma 
apreraniaçlo n iu iv el na (4 . 
foram duas fifu ris linplev 
mente apafadae uma
certa (imoquilidade ao advtraá 
r b  pelo setor esquerdo.

Aoe 15 minutos, o técnico 
A tílb  subaillulu t^ooardo, qoe 
saio ooniondidô por Lourival.

Aos U  o  U. Bindsirafiiei 
«mpstou a cofllendi com fol 
de O do cobrando falta no d r 
eu b  da frande área.

Marqutnhos sofitu pe&nhi
aos 25 da etapa derradeira qoe 
a torcidi chbQ mas o  arhhra 
no deu,

Uma entrada maldou t  «m  
bola de Pita. noa 26 min. che 
fou ser criticada pela própria 
tordda lençoeose.

O fo l da vitória alvtneir» 
surfiu noa 31 miautoe atrv 
vdi de oma descida fipsda, 
p eb  setor esquerdo, com Sil-

vtno faaendo Cal 2al U. Ban*

Ho finaUinho do Jopo, aoa 
44. penalie de H elvb que c »  
bcDo a m io na bola, oa pe­
quena irsa  de teu campo. E* 
daoo cobrou e por ioírliodide 
tnuu.

Ha Doasa oplmio, o fuul- 
lado JuRo. seria 4x2 par» o 
C A L  que foi luperbr a ma 
ior parle do tempo, criando 
Buíi siiuaçóes de foL

O Cal fofou com: Valdir. 
Piu. MacaU. Pesio e Edson: 
Leonardo (Lourival) Vagner e 
la Jir  (Paulinho); Marquinhoa, 
Gil e Silvano (Silvíno).

O arbitra foi Octacilio An- 
tifas, com boa aiuaçio. auxi­
liado por Wílaon Marques e 
Josiaj.
A renda somou Cr$ 22Í . 300.(X> 
com bom pdblico; as mulheres 
« menores de 12 anos nio pa 
faram iofreasos.
ATÍLIO GOCTOU DO 
TE.VTE

Pari o  técnico lençoenm a 
punida contra o Uniio Bandei 
rantci "foi u a  teste muito pro­
veitoso. Fol uma equipe que 
caifiu bastante do Doeao time; 
v cb  aqui. lutou enfardando 
nossa tordda e nosso ataque. 
Foi excelente*.

Quanto ao fato de o itme 
ter ido beol noa dois amíRo- 
toso e n io  ter tido o mesmo 
rendimento durante o  campno 
nato c a  Taça S. P sub. o  prr 
parador alegou que leru  o <» 
so de que "icmos que ter mais 
tempo de trabalho. Hoje c o ^  
tamos com novos eWmeetoe, 
como é o  caso de OU que 
modificou todo o norao ata­
que. t  um Jofndof que irrita 
e sabe prender a ho^  na 
frente e. com o acejio de )a- 
dir. que cbefou como centroa- 
vaoie mas nunca o  foi. basta 
entender um pouquinho para 
perceber. E  um Jofndor que 
volta bastante e com sua co b  
Caçáo no m eb do campo, for 
(akceu mais o lime e preen­
cheu uma naquele setor
O mais é tnbalho, dcdkaçio 
doa rapaxes, a cateforia e a 
vontade que cies tém, (Quanto 
ks pontas estamos tentando 
Iraaer bfidoras p̂  esms po- 
itçdei apesar de náo ser uos 
jo ^ d o r  técnico. Marquiahoa 
vetn se mcRraodo bem no 
fctof dele*.

h U a iA D O  RECON llECE 
VALORES DO CAL

O técnico Machado, do U . 
Bandeirantes, falando no'£CO 
tb iàou  oa fi?fDsft4adf^ de 
A tílb raíerindo-ie ao CAL co 
ffio um iia>g muito bom; u- 
ma equipe formada por f i -  
rotos, com muita garr» e mui 
ta valentia. GoRei muito da 
disciplina tátka t técnico de 
alguns Jogadoras formando um 
grande elenco. Caso tivesse 
que escolher um, íicaru  com 
0 meia esquerda, é muito bom

"N osai equipe —  prossegue 
Machado v cb  co o  lodoa 
profisionali. Achamoi que o 
nível técnico moRrido fo« mui 
to baixo, inclusive com noma 
cooúaáo técaka w manifesta 
do a «sae respeito. (Quanto ao 
jo fo . foi bom. houve bgadas 
fones, viris, mas iaao láo cd 
las do futebol.*

De sua equipe o preparador 
deRaca como maiores espres 
sAes *0 goleiro Devanir. Tcrri 
nha. central. Cldo que entrou 
no lu fit de l.ulx Fernando II 
Eeses todoe pretendidos por 
vários clubes.* 
b>lvb Cordeiro é diretor 
ndjntdo

D ECO, após a partida da 
tarde de domingo, procurou o 
vereador Sylvip de Oodoy 
Cordeira Diretor ad/unlo do 
C-A. Leoçoenic. para ouv1-b 
sobre Rias fuaçóes pimo ao 
clube e ao mesmo tcfi>po po­
der Doetrar ao toradoc e tace 
òe um doe componemea da 
diretoria que, apemr de coo- 
hecido por todos como hc^ 
mem púbUeo, talrax n lo  o se 
Ja oomo alguém presenie la 
deciióae aJvioefris.

"M eu trabalho, dlese Cor­
deiro, é praticamente Junto é 
cdpula adminlRraliva. lem ú 
do mais DO sentido de organi- 
xar e planejar (inanceiraBrau 
0 clube para o  próximo cam­
peonato. com planos para ele 
var as fínaoças Estamos com 
tudo cm dia. (eUxznenie. K io  

defendo nada « oem 
um diretor tem tirado um só 
toR io do bolso para gxRar 
com 0 clube. Estamos Juntos 
faeo sim. planejando seu futu-
IO *.

E  acrescentou, "p ri ser sin 
cero o  trabalho n io  é fácil. £n 
iretanto. com a oolaboraçio da 
torcida temos levado avaote.

Estamos em plena fase de 
coniraiaçdes, cooiamos com 
uns meninos bons. verdadeiras 
revtlaçóes do futebol coCDO, 
Lourival. Valdir. C il e outros. 
Ainda esta semana leremos pa 
ra experiência grandes nomes 
par» nosso futebol.*

Pina lixando, Cordeiro fex 
queRáo dc BC dirigir aos nossos

kiiores "cumpríaicnundo O  
Eco pelas reportafeas e to- 
esntivo que vem dando ao 
rsosio Cal. kvando a todos os 
lares de nossa cidade, aquíb 
de bom que fizemos cm prol 
do nono ceporte. Queria agra- 
deccf aG  ECO pelo apoio que 
nos tem dado e ao lenç^nse e 
com itxo crescercotoi mais*.

o  Cruzeírinho Juvenil estará movimen­
tando sua torcida ,logo mais às 9 horas para 
mais uma sensacional manhã esportiva.

Na oportunidade enfrentará, em parti­
da amistosa o Vasco da Goma FC da cidade 
de Borra Bonita. Para o embate, o técnico Ti 
co, do Cruzeírinho mandará a  campo a  se- 
ginte formação: 1 — Boiin, 2 Lobão, 3 Mor- 
ron. 4 Gerson, 6 Chupeta. 5 Cláudio, 8 Típó 
19 Paulinho, 7 Ademir, 9 Zedon e 11 E ra ^ .

No banco estarão os craques: Zin: . . 
Wanderley, Ubeda e Passarinho.

O local da Partida é o campo da Fartu­
ra e o motivo de ser realizado pela morihã. é 
em virtude do jogo que o Cal fará à  tarde, 
podendo os torcedores ser beneficiados com 
os dois espetáculos futebolísticos.

NESTA SEXTA DIA 13 NO CSEC 
SHOW COM ODAIR JOSÉ 

Promoção Paulo Araúlo

Classificados
VENDE-SE 260 fCilos de ferro novo p<sp 

construção 5116 a  Cr$ 60. o quilo. Os irí. - 
ressados deverão trator pelo fone 631906.

NEGOCIO DE OCASIAO — BAURU 
VENDE-SE
Uma oficina de consertos de jóias e relógios, 
com freguesia de 10 anos. Aluguel barato, 
vende-se somente o ponto. Trator à Av. Ro­
drigues Alves 2-51 — Bauru.

VENDE-SE um terreno ò Rua Santo An- 
tonio próximo à  .Sidelpa, com área de 250 
m2. Otima localizoçõo — Tratar com José 
Wilson, pelo fone M0045.

Materiais para construção

A MORE TTO
logo da Botanla Cr* 800*00 (obolxo do cufto)

Quam Fabrico
AVENIDA NOVE DE JULHO. 761

poda vandar mob borafo
FONE 630270
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